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Introdução: A chikungunya é uma arbovirose causada pelo agente etiológico 

aedes aegypti, transmitindo o vírus chikungunya (CHIKV), sendo caracterizada 

como um problema de saúde pública por sua alta incidência nos estados 

brasileiros.  Representa-se como uma das principais arboviroses presentes no 

país, especialmente no estado da Paraíba, onde se observam proporções 

significativas de casos de chikungunya que acometem o tecido social. O 

principal sintoma é a febre elevada, dores musculares e articulares, bem como 

náuseas e, em alguns casos, o aparecimento de manchas cutâneas. Nesse 

sentido, torna-se necessário compreender o perfil da população acometida, 

destacando a importância das medidas preventivas e do tratamento precoce 

desse agravo. O objetivo do estudo foi analisar o perfil epidemiológico dos 

casos de febre chikungunya na Paraíba entre 2020 e 2025. Metodologia: Estudo 

ecológico, quantitativo e descritivo,  no qual foi desenvolvido através da coleta 

de dados secundários retirados do Departamento de Informação e Informática 

do SUS (DATASUS), destacando as notificações dos casos de febre de 

chikungunya nos anos analisados nas cidades paraibanas. Entre as variáveis 



estudadas foram: município de notificação, faixa etária, sexo e etnia. Resultados 

e discussões: O período analisado evidenciou que, no Brasil, foram 50.329 

casos confirmados referente a  febre de chikungunya na Paraíba. Ao analisar as 

cidades paraibanas, a capital João Pessoa apresentou o maior número de 

notificações, com 11.102 dos casos confirmados, seguida por Campina Grande 

com 8.609.  Durante o ano de 2022, houve um aumento esporádico nos 

registros de 157% em relação ao ano de 2021. Entre a classificação por faixa 

etária, foram identificadas pessoas entre 20 e 39 anos como as mais 

acometidas, com 18.587 casos do total. Em relação a classificação por sexo, as 

mulheres apresentaram a maior parcela dos casos confirmados, com 30.238 

casos, e os homens, 20.059. A análise por etnia demonstrou que os mais 

atingidos foram a população parda (64,96%), seguidos de pessoas brancas 

(11,51%) e amarelas (2,36%). Considerações finais: Os resultados 

evidenciaram alta incidência dos casos confirmados entre as mulheres pardas e 

na faixa etária de 20 e 39 anos de idade. Assim, os elevados casos de 

notificações registradas na Paraíba reforçam a necessidade de estratégias 

preventivas eficazes, visando minimizar esses números e episódios epidêmicos, 

bem como campanhas de vacinação periódicas, associadas ao uso das redes 

sociais para promover informações educativas à população mais afetada. O 

estudo contribui para a realização de ações direcionadas ao controle e 

prevenção, visando à redução da incidência da febre de chikungunya no estado 

paraibano, com o objetivo de aumentar a equidade na cobertura de saúde. 
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